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II BOHINGA DO ADVENTO

Sabendo João, que estava 
no cárcere, a& obras do Chris- 
to-, chamou dous dos seus 
discípulos e os enviou a Je­
sus parà dizerlhe: «Es tu
aqueile que ha de vir, ou 
devemos esperar s um ou: 
tro»? (1)

Chegando a Jesus, disse* 
raarlhe estes homens: «João 
Baptistá nos enviou para te 
perguntar si és aquell© que 
deve vir ou si devemos es; 
perar um outro» ?

Nesta mesma hora, curou 
Jesus a muitas pessoas das 
iofermidades e das chagas 
que soffriam, a do^ espíritos 
malignos, e deu a vista a 
muitos cégos.

E Jesus lhe respondeu; 
«Ide annunciar a João o que 
acabais de Ouvir e de vêr 
— 05 c.égos vêem, os coxos 
andam, os leprosos são cu-t 
rados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam, os po* 
bres são evaogelnadòs, e 
bsmventurado é aqueile que 
não se escandalisar de mim 
2 *.

Tendo partido os enviados 
d<s Joâo, começou Jesus a 
falar delle ao p o v o ; «Que 
tostes vêr no deserto ? um 
caaiço agitado pelo vento? 
Mas que fosÇes vêr ? um ho­
mem delicadamente vestido ? 
Não; os que usam  de vesti* 
dos
delicias, estão nos palacios 
dos reis. Port mto, que fos* 
tes vêr ?juni propheta? Sim, 
certamente, digo eu, e mais 
que um prophet x».

«E' defle que está escrip 
to .“— ‘•Eis que eu envio o 
meu anjo adeante de ti. pa; 
ra te preparar o caminho

IrRmaçíiIada
CoDççição

Uma das mais bellas festas re 
ligioaas é sem duvida, a da Im? 
maculada Conceição da Virgem 
Santíssima. Porisso aE greja  Ca 
tholica a celebra cona as maio* 
r^s pompas de sua liturgia, dan* 
do lh e  o maior brilho possivel, 
para mais e mais atrahir a de* 
voção do pavo christão para com 
Aquella que com  muita proprie* 
dade se costuma chamar com © 
bellü gtfiulo de—Aurora do Sol 
Divino.

Sim, Maria é' nos orizontes da 
Religião catholica a Aurora pre­
cursora do divino Sol de Justiça 
que veiu ao mundo, para espan­
car as trevas do paganism® en­
volto nas espessas trevas da ido­
latria. E por easo motivè toda 
a christaadade espalhada pela fa­
ce da terra ergue-se «m attitude 
devota e reverente para saudar 
n ‘Ella a Mãe purissiraa do Mes­
sias promettido por Deus a nos­
sos primeiros paes no Parais©
Terrestre.

Não ha coração de catholico 
que nestes dias, que precedem à 
festa.da Immaculada Conceição, 
não se rejubil® pensando nessa «cia,* publicada 
altissiiaa p erogativa d« Mariaj-®*0 Paulo» de 
df» ter sido concebida sem. ame* nin*; 
nor sombra do peccado original, 
triumphando assim das astúcias 
dá serpente jnfernal que deseja­
va empastar a humanidade, in­
teira ^com o veneno moral da 
deçohediencia de Adao e Eva, 
com endo do frueto prohibido.

Sendo concebida sem a man­
cha da culpa originai, Maria es­
magou a cabeça da mysterioaa 
serpente, que debalde tentou fe- 
riba no earcanhar, com o diz a

do \  catholica. 0  brutal proles* 
fantismo allemão desencandeou 
a torrente de sangue por todo 
o mundo. E a prova que em to­
do mundo a essancía da oocíe 
dade' é catholiea, basta citara© 
o noma do maior genio mundial 
o Marechal Foch. E com o este.
ha muitos outros. Á unica Tigre* 
j i  vordadeira é a catholica,pois 
não só tem autoridade e chefe 
com o dispõe de todo poder dlvi 
nc no mundo, por {[ser institui­
ção de Jesus.

Ch protestante não L z  carida. 
de a ninguém, $ o pouco que 
disíribue, o faz "aos seus adeptos! 
Quando se entra em uma Egre- 
ja catholica, s©nt&*ae E go que 
alli é una templo divino, sacra* 
rio das liçôsa d© J<*eu,b, e ao pas­
so que os temploa protestantes 
parecem sédes de clubs. Ha pou­
cos dias, em Lorena, a cidade 
redimida da França, teve a su­
bida honra de receber a visita
de Poincáró, © logo a seguir o
presidente da Republica France 
za, visita a Cathedral, e foi sau­
dado peló bispo Monsenhor Pelt. 
E‘ confortante, sesnelhante acon 
íecimento.

A França, no meio d© abysmo 
4© sotfrimento, teve á  sua salva* 
çàojnas mãos de um soldado ca 
tholico, Foch. Agora ou tia noti- 

no «Estado de 
29, dsste, veja-

MISSA P AM-AMERICAN A

W ashington, 28 (E.)— Por oc* 
casiãó da “ Acfcion Gracés Dey 
foi celebrada a missa

IR M fl  M f l R l f l  T H E O D O R f l

Eatíveram imponentes os:gario Geral, par Mons. Eze* 
festejos com que foram ceie* | chias Galvãc da Fontoura 
bradas as bodas de diamarv ipela Exma. Sra. D. Olym-
te  da veneranda Irmã Maria 
Tneodora, como superiora do 
Collegio do Patrocínio pelo 
longo espaço de 60 annos.

Pelo trem das 9 e 50 da 
manhã de 29 de Novembro 
ultimo chegou a e^ta ciáa‘ 
de o Sr. Dr. Altino Arantes, 
presidente do Estado, com a 
sua iilustre cometi va,em que, 
aiém de outras pessoas de 
destaqué social, se achavam 
os Srs. Drs. Jorge Tibiríçá, 
presidente do Senado, Anto* 
nio Lobo, presidente da Ga­
mara dos deputados, Revmo 
Sr, Vigário Geral, da Archi* 
diocese, representando o Sr. 
Arcebispo Metropolitano,Mon­
senhor Ezechias Galvão da 
Fontoura, e uma csmmissão 
do distinctas «senhoras pau* 
ILfcas, antigas discípulas des­

pia Fonseca de Almeida 
Prado, que foi a primeira 
aiumna do collegio do Patro 
cinio, e pelo Sr. Consul fran 
cez. que fallou na «ua linc 
gua materna enaltecendo as 
virtudes cívicas, moraes è re 
ligiosas da illustre filha da 
França, aendo todos os ora 
dores muito applaudidos 

Do Collegio do Patrocinio 
os illuetres hospedes sej dF 
rigiram ao paço munici
pai, que se achava ricamente 
decorado de flores e folhagens 
apresentando um belio aspec4 
to. Ali foi servido um lauto 
almoço com variadas igua­
rias, finoe doces, viaho de va­
rias qualidades e ehampa- 
gne, ao sr. Presidente do 
Estado e auacomitiva, á com' 
missão de senhoras promoto

to de ensino e educação.
Tanto a gare como o pa- 

tèo externo dã estação esta* 
vam repletos., de immenso 
pove, em que se via a fina 
flor da sociedade ituana, os

p reciosos  e v ivem  em  [Sagrada Eacriptura. e tornou-se Besaao. delegado apostolico,

aniaual ! p ro fessores , a lu m n o s  eaLum 
in a s  de  a m b os  

Aasiatiram à cerimonia, entre ]ca lares  
outros officiaes nort® americanos, ' 
o general Pershing, o almirante 
Gravson, os ars. ^LariBing e Glass, 
o cardeal Gibbon3, monsenhor

(1) S. João estava preso em 
Macheronte, no Palacio de He 
rode#, nas .margeng do; m arM of 
t®. Eli© bem sabia que Jesus era 
o Ghriste, o Me«si-aa promettido
tão d esejado: maa, prevendo 
8u a morte próxima, quer o 

precursor que oa seus discipulos 
â® certifiquem, por . sí mesmos, 
da divi»dade de Jesús

(2) Os discipnloé de João che­
caram exactamente á hora em 
que Jesus fazia uma porção de 
milagres de bondade, de carida 
de e de misericórdia.

Ora, os prophetaa haviam pre* 
dieto que o Me#siãs faria, muitas 
curas miraculosas, e anauncía* 
ria a palavra 'de Deus ao povo

a^eeíensora da alma fiel cpntra 
as atucias do príncipe das tre* 
vas. Ei» porque a Egreja nop 
manda ínvocal-a com confiança 
nas tentações diabólicas que nos 
querem arrastar ao peccado e 
á perdição eterna.

Toda pura e sem mancha al­
guma, quer a Virgem que os 
sens filhos imitem a sna pureza 
nos pensamento®, nas palavras e 
nas acções, para que sejamos 
dignoa de ser contados um dia 
•ntre os Eleitos na gloria e* 
terna, onde a veremõa cheia de 
poder e magestads, ccm o Rainha 
do £Côu e da terra, por »er a 
Mãe da divino Rei do Unrvero.

  ■ ---

RELIGIÃO s J v T A
A santidade e pureza da Re­

ligião càthoiica è tão perfeita © 
provada, que não admitte com- 
mentario8,ou penaamentos dubioa 
Ha sua longa e, secular existên­
cia; a sua /divina e prtdigioea 
missão de espalhar o bem com* 
mum e a caridade.AP estatísticas 
mentirosas dos protestantes, re* 

_ ferente» ao seu progresso no es-
«e  Israel. Não está, pois, com  trangeiro, nada adiantã em nos* 
provada a sua missão divina ? I»a Patria. Para chegar a cal

conclusão, que tudo é mentira, 
basta o sabera© qu« a fina flor 
d® todas as saci«daá$a do muw

õ
diploaoatafe laíino americanos,

Taes factos, demonstram noa 
a fé cios amercan-^a, e são as 
maig notavei» vultos da America 
do Norte que vão a Egreja ca ­
tholica render graças a Deus. 
São catholicos esses eminentes 
homens, e coisa singular, alguns 
delles bateram-ee na guerra eu- 
ropea, ao lado de Foch  Outrc e ’ 
xempio frisante d© valer da re­
ligião, està no seu interess® em 
prestar » * humanidade a- sua as­
sistência espiritual. 0  governo
Francez tido e havido como' 
impio, agora reconhece o valor 
doá catholicos, © assim com o os 
admira. A irmã Maria Theodo 
ra íoi condecorada pela França 
Só isso é evideneia o triumpho 
da verdade A fé renasce en® to‘ 
da parte

0  protestantismo é a confu­
são sem unidade, é o elemento 
neterogene® em decom posição, é 
a balburdia nos espíritos fracos e 
incultos. Em nossa Patria, o s- 
lemtnto protestante é diminuto 
e medioore, Os ministros, com o

se importante estaòeiecitnen ra dos festejos eio uomena
geaa á Irmã Maria Theodo' 
ra, aes rtprasentantes 
varios jornaec da capital 
e da imprensa local, bera 
Cumo às auctorrdâde» civis 
policiaes e militares, mem­
bros do directorio político lo­
cal e vereadores da nos3a ca* 
mara launicipai. # 

Durante o almoço f iz e ­
ram -ae ouvir em «loquen 
tes discursos ae sss.Drs. Alti* 
no Arantes, Leopoldo de Frei­
tas, Antomo Lobo e Dr. 
Gracíano Geríbello, que em 
bella^ phrai.es agradeceu em 
nome do povo ituano ao Sr.

mãs de habitò.
No salão nobre deaee es* 

tabelecimento, que se achava 
ricamente ornado de guir 
laudas, festões, flores artifr 
ciaea e naturaes, e ende es- 
tavarn reunidas as alumnas 
desse collegio com sua» il‘ 
lustradas professoras, deu*se 
j  tocante acto da entrgga 
à Irmã Maria The^dora do 
distinctivo da Legião de Hon 
ra, com que o governo da 
Republica franceza quiz ga* 
lardoar á illustre hômenage" 
ada cs serviços por ella pres 
tados nos sessenta aunos de 
superiora des^e importantis* 

pouco preparo, aerrern pa-jsimo estabelecimento de a* 
ra torcer cs pontos bíblicos que primorada instrucçâo e edu* 
ae prestam para as - * i-

os grupos e5*
o batalhão escolar 

do Gymnasio de Nossa Se­
nhora do Carmo, as corpo­
rações musicaes desta cidade 
bem como a de Cabreuva e do 
Salto, que aqui vieram a con 
vite doDr.Prefeito municipal 

Da estação os üliiètres hos* 
pedes dirigiram-se ao Colla* 
glo do Patrocinio, sendo ali Presidente doEstado a honro- 
recebidos pela Irmã Maria j sa visita que acabava de fazer 
Theodo fã e spas diluas I r i a  osta cidade,

suas con 
vemenciae, e o resto qu® se ar 
ranje com  o livre exame.

Pegar uma Biblia, lel-a, onten- 
d©fa de pualqner maneira © de 
qualquer geifc©, essa é a missão 
da mixórdia.

cação-,- vaeadas nos molde» 
do catholicismo. Por essa oc' 
casião foram , proferidos elo­
qüentes ducursos por algu. 
maa alumuas dease collegio, 
pelos sr5. Dra.Altino Arautes, 
Antoaio Lobo, pelo *sr Vi*

Findo p almoço, o sr Presi. 
dente e sua cometiva visita- 
ram a nossa belia matriz,doa 
de se dirigiram ao Quartel 
do 4o Regimento de Artilha' 
riaMontada,percorrendo o seu 
vasto "edificio e dependencias.

Terminada ali a visita, reti* 
nram-se pata a estação acom 
panhados de grande mae,sa p© 
pular e de varias bandas de 
musica» partindo em trem es­
pecial a Piracicaba. ,
As 'festas jubilares das bodas 

de diamante da Irmã Maria 
Theodora, como superiora do 
Collegio dc N-S do Patrocinio, 
revestiram se de tal imponen 
cia,que hão de ficar para â em* 
pr© gravadas na memória do 
nosso povo-
s Os noisos mais sinceros parav 
ben® á boa, virtuoaa e venerau 
da Irmã,a qu e*  desejamos ain 
da muitos annos de vida para 
bem desse importante sstabs 
cimealo de ensino® educação,
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Santa S é .—O Fap* deeignou 
monsenhor Di Som ma para ir, 
na qualidade de Delegado Apos 
tolico, levar o barrete cardina* 
lieio ao arcebi9po de Saragoça 
(Heapanha) monsenhor à. Juan 
Soldevilla, e o Guarda nobre do 
Vaticano, Conde Silvestriffa, pa- 
ra levar ao mesmo Prelado a 
noticia do sua elevação ao car* 
dinalato.

— O «Ossarvatcre Rornaiío» in­
forma que S. S. o Papa B®nto 
X V  resolveu erear uma D elega­
ção af>ostolica no Japão, e no­
meou para sen primeiro Dele­
gado monsenhor Rumasoni Bion* 
di, antig® delegado ap®stolico 
nas Índias Orientaes.

— Foi nomeado Nuncio Apos* 
tolieo no Chile Hao®9enhar Alorsi 
Masella.

— A  Santa Sé, para melhor e 
com mais J.çegurança prover ás 
aeeessidadet espirituaes dos di­
versos paizts do mundo catho- 
lieo, continua a enviar Visita- 
dores Àpostolieos por tod» par‘ 
te. Àssim foram já  visitados o 
Egypto, a Polonia, os Estados 
Balkanicos, a Armênia e outros 
paizes.

— Por oecasião do annivers»a* 
r b  natalicio d > Papa, o Vatica­
no esteve em festas * com pare­
cendo numerosos prelados, per­
sonalidades da curia e familia­
res da Santa Sé, que foram le 
var as suas felicitações a Sua 
Santidade. Ás tropa* do Vatica­
no vestiam o uniforme de gala 
e a banda dos gendames euisaos 
«xecutou eecolhido programma 
m uaic.l. Numerosos telsgrammas 
foram enviados ao Papa.

— Os jornaea de Roma publi­
cam neticíaa do Cairo, dizendo 
que foi alli inaugurado pelo Car 
deal Giustini o Pionumento de 
S. Francisco.

A aolemnidade assistiram as 
a uctoridades,notabilidades e gran 
de multidão.

— A imprensa italiana noticia 
que S.S. Rento X V  está prepa 
rando uma e icy c iica  contra o 
m ovimento aaarchico e s cialis- 
ta revolucionário, cu jo triuar 
pho tão graves .prejuízos causa­
ria ac catholieismo.

— O episcopado norte america­
no, na ultima conferência epis­
copal, tomou, entr® outras, a re 
solução de *preaíar elficaz au­
xilio ao Summo Pontifício, para 
fazer frente á i dificuldades e* 
eonomic^s da Egreja occasiona- 
da pela guerra“ .

 -%   ----

KiYlMIÜfQ RILÍ6I0S0

ü »  A P I ‘ « L L O  P A R A  A 
r k f o r m a

Da Typographia á yk  Federação
E ’ inadiavel a reforma dá ty- 

pographia d*a Federação: os ty 
pos er^áo completamente estraga 
dos; letras sabem mutiladas 
Torna-se difflcil e fastidiosa a. 
leitura d'um jornal nessas con 
dições. Segundo as informações 
vindas de São Pauío. essa re for  
ma fica em toais de— 800S000 
A Fedçraçã# não dispõe d® r®$ 
curaospara essa despesa extraor 
dinaria. As associações cath®li 
cas já  despenderam muito duran. 
te a epidemia era btn®ficio dos 
pobres; de modo que pouco pó* 
dem ajudar.' Era vista disto a As­
sociação da Boa Imprensa faz 
um urgente appello a todos os 
atheliees da parochia, assígnan, 
tes e não assignantes, pedindo, 
lhes um auxilio para a reforma 
typographica d ’A Federação. Pu 
blicaremcs o nome de todos que 
concorrerem para esta obra mui- 
te do agrado de Deus. Porquan. 
to a íraprepsa. catholica exerce, 
um verdadeiro apostolado ae^meio 
da sociedade em que vivem os; é 
a mensageira do bem e da paz 
ao seio das famílias ? o maior 
baluarte contra a invasão do 
Protestantismo em nossa querida 
patria.

Como o Thesoureiro da ÀssoJ 
c ia ç iò  da Boa Imprensa o sr 
João Prado raóra na chácara, os 
auxilio* podem ser enviados ao 
Rvm . P. Antonio Bueno de Ca­
margo, á rua do Carmo, n° 13 
tanto para ©e que’ moram em 
Ytú, com o para os que moram 
óra de Ytú

Ytú 1 1 - 1 0 — 1919

celebrar na quinta feira próxima 
na igreja do B. Jesut ás 7 hoias 
da maphã uma missa Jera suffra- 
gio a alpae da exraa. sra d Anoa 
Rosa Leopoldo e Silva presada 
progenitora dogexm o. sr a r ce ­
bispo I). Duarte Leopoldo e Sil 
vo e saudosa protetora desta os- 
bociação

São convidadas a todas as Fi- 
jhas de Maria para assistila.

Na cidade
Acha-se na cidade as distínctas 

senhorinhas Maria Antonietta 
Gralvão, terceira annista da Es 
cola iVormal e sua irmã senhori 
nha Maria ?Rosa|Galvào. que a- 
eaba de r®c*ber cora brilhantis 
mo o dinloma de professora pel t 
Escola Normal da Capital, 

Parabéns <
M— Deirnos o prazer d.-í sua a* 
mavel visita que muito agrade­
cem os o sr C. Martin, esnecial re 
preaentonte de Scott & Bowne 
que aqui esteve ora viagem de 
propagándà * CCJJoaT'

Exposição
de trabalhos

Hoatem durante o dia foi fran

casado, de Santo ü.maro; Mar*1 
garida Moraes, com  33 anno9, 1 
cazada, iiuaaa . Dia 16, An na, 
filha de Francisco Feliciano de 
Oliveira, çom 10 mezes, ituana ’ 
Dia 17, Sebastião Luccas, com 
50 annos, casado, cabreuvana. 
D L  18, Theophilo de Moraes,com j 
56 annos, casado, itunno; E rc:-| 
lia, filha de Benedicto de Paula' 
Leite, com  2 1*2 mez, itua.no. 
Dia 19, Luiza, ilh a  de João Bap 
tista Dardon, com 5 Ij2  anno, 
ituano, Dia 20, Decio, filho dè 
José de Brito, com 16 mezes 
ituaao; um feto, filko |de Carl®a 
de Almeida, iiua»o. Dia 23 um 
feto, filho de Gustavo de Paula, 
ituano; Luiz, filho de A ctonio 
Castellini, com 2 annos, sáítense. 
Dia 24, Malvina. filha de Luiz 
Bouatti, cotn 3 mezea, ituano; 
Adonai, filha de João Àntonio 
dosj Santos, com 15 mezes, itua. 
na. Dia 25, Rita, filha de Be* 
nedicta Rodrigues, com 4 me- 
zes. ituana. Dia 26. Beriedicfca. 
filha de Vicente Maielo, com 13 
raez^s, ituano, Dia 27. Luiz,filho 
de José Meneghiüi. cora 23 m e1 
zes, ituano; Maria, filha de Ph;- 
lornena Eugemia, com  2 annos 
Paulista; um feto, filho d® Roque 
dos Santos, ituano. Dia

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

qoM da a saU do externato da S.|bor Rodr f* u «  'da"süv“ei r ! 8’ o ím  
on '-0 e s t iw a m e m  expoei- 29 annos, solteiro, ituano; Redu-

cino dos Santos, com 75 annos,Ção os ricos trabalho manuaes 
dàs alumnas deste acreditado ea 
tabeleciraento de ensino o ’que pro 
varam o grasde aproveitamento 
das discípulas pelo bem feito que 
estavam muito apreciados pelas 
innumeras^iámiliás quo alli fo ­

ram

P. Elisiario de Camargo Bar.
ros, Vigário 

Dr Manoel Maria Bueno 
Dr Braz Bicudo de Almeida 
P. Àntonio Bueno de Camargo 
João de Almeida Prado 
f*sé Estevea Carramtna.

^  j Contribuição para a refoim a t y  
pogra^hica d?A Federação 

Quantia já  publicada 847$00p 
Sr. Francisco de Assis 

Búbbo e farailia éoJuhú 150S000 
Sr- Luiz Gonzaga da 
Silva,Cabreuva 2S000
Sr : anto Venturino i$000
•Sr L « iz  Leme deCamargo 11000

IRM AM DaD E N. S. DA  B(Li 
MORTE 

Amanhã, primeiro Jdomingo do 
mox, haverá na egreja besta 
Irmandade miffifa àe õ 1>2 hora* 
da m%mh&

O secretario

i &m a n d a d e  d e  S. ANTONIO
A vis® aos srs. Irmãos que ne 

dom ingo proximo, 7 de dezem ­
bro haverá a mias a de costume 
as 10 horas e reunião da Direc^ 
toríft ás 5 horas da tarde.

O secretario

HORA SANTA 
Sexta feira próxima, haverá 

na egreja do Bom Jesus o pie­
doso exercício da Hora Santa.

SOBRE O JEJUM E A ABSTI­
NÊNCIA 

1* Dia de jejum  com  abstinen 
cia de Carne:
Quarta-feira de Cinzas c todo? 
aa sextas feiras da quaresma 

2® dia de jejum  sem abstinen 
cia: as quarta* feiras da Quares 
ma e Quinta feira Aanta*

3° dia d® ^abstinência de c a r  
n® sem jejum? as V igilia do Na­
tal, do Espirito Samto e a As- 
sumpção de N ossb Senhora.

Notas ? hotiçias
Anniversarios

Fazem annos:
Hoje o jovem  Alb1 rtino Mar­

tins de Oliveira.
Dia 8 a exnsa. sra. d. :in 

Dias Ferraz e o sr. Luiz deCana 
pos Pacheco.

— A 8, íestija  seu uataiicio o 
adv®gado sr. Sampaiò Netto,jor­
nalista e nosso apreciado colla- 
boradcr.

Dia 10 o sr. Joaquim Martin® 
d® M«llo e vo seu n®to o sr. 
Everaláo Martins de Vâseonc®!- 
los.

Dia 12 o joven  João Baptieta 
de Mattos ‘ Pacheco.

Aos anni versa rian tes nossos 
parabeos.

Festa da Immaeu 
lada Gonceicão
A solemne novena da Irnma 

culada Conceição terminará no 
dia 7 do corrente, havendo pr* 
tica Bos tres últimos dias p®lo 
R ivm o. Sr. P. Ca®tano Benv® 
nuti. No dia 8 seiá  e®lebrad-i a 
festa, constando d® míssa c®nta 

[da ás 7 1[4 da manhã, em se­
guida renoçáo da consagração e 
rec®pçào d© novas congregadas 
A tarde sahirà a imponente pro­
cissão que ^percorrerá as ruaa 
Direita, Carmo e Commercio. À 
entrada haverá aerraãi, ladainha 
e benção do SS. Sacramento.

Missa
A dírectoria das Filbas de Ma­

ria do Externato de S. José faz

F ssta  intim a
Festejando o baptísado de sua 

nlhinha Leonor. rememorando 
o, 16° anno dé sua^vida commer 
ciai,em dias da semana passada 
© sr. Antonio Guilherme de Al 
caeida, oonceituado commereian 
te . desta piaça, d«u em sua re- 
sidencio um opiparo jantar a 
que se acharam presentes muitos 
cavalheiros e distinctas farnilia 
Por essa oecasiá® s. senhoria foi 
saudado pelo sr. An to nino Tei 
xeira, que®em bellas phrases brin 
dou os sr, Almeida e sua exm af 
família, fazendo votos de muita 
felicidadè á pequenita L eon or  
o a seus ditosos paes.

Santn Casa
Movimento da Santa, Casa de 

Misericórdia durante o msz de 
Novembr© p.p.;

Existiam em tratamanto 
H mens 51
Mulheres 21— 12

Entraram 
Homens 25
Mulheres 12— 37
'^ iS a h ira m  curados 

Homens 36
Mulheres 14— 47

Falleceram 
H®mene 4
Mulheres 3— 7

Ficaram em tratamento 
Homens 36
Mulhores 1 9 -5 5

Os fallecidoa são:
Domingos Forqui, Theophilo Al. 
vea de Moraes, Reducino do 
Santos, Benedicto de Araújo 
Angelina Araújo, V ictoria  Fre 
di, e Margarida de tal.

Pharmacia
Recitas aviadas 590

Curativos 
Em homens 398
Em mulheres 158

Totai 555 
Dortativo»

Sr Antonio de Paula Leite Ca­
margo, 2 aaccas de café; d.Clara 
Alves Franco; 1 peça de b im, 
3 camisas para homens, 3 ce- 
roulas, e algumas roupa* uaadas

Obituario
Do dia 15 d® raez p. p. 

até dia 28 foram sepulta­
dos no Cemiterio Municipal os se- 
guint®* caaaverei:

Dia 15, Maria, fllha de Jere­
mias Bueno, com  2 annos, itua­
no; João Ginlg«r, c o »  50 annos

casado cabroanano.

Comprae sem pre  
Em ulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de fígado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Comprae Unica­
mente E m ulsão  
de S co tt.
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.A o  qu erí(o  V ovo— os beijos inno- 
centesde Brenno e H eli—

Ao nosso V ovosinho— bei]os e ca- 
ficius de üjdnéa e Helio

Gratidão dos seus criados— Rita 
e N egro—

n  , Saudosa, racoidação do Mespuítr.
L on ro í tad® p « lo s  sa era m en ’ Nenè, Maria, Ignac:o e Antonietta—
Fallecim entos

tos da Igreja, rendeu seu espiri­
to aos Creador, pela madrugada 
de hoje, o sr. Antonio de Pau­
la Leite Sobrinho, membro de 
distinctississa família ytuana. 
Crudeliusinsa enfermidade, que 
não cedeu aos deavelos devota­
dos de sua família, nem aos |re‘ 
cursos 9cientifiC9» de abaliaados 
médicos, levou ao tumuio o e* 
xemplar esposo e dedicadíssimo 
pae de numerosa prele.

Faileceu ass 57 armo6, de v i­
da laboriosa e bemfazeja, dei* i 
xando do sen consorcio com  a 
virtuosa senhora D. Hurabelina 
úe Almeida Barros os, filhos so* 
breviventee seguintes: D. Sylvia 
de P.tula Lsite Bauer, esposa 
do advogado Dr. Alfredo Bauer; 
Antonio René de . Paula Leito, 
casado com D. Anna Blandina 
de Almeida Prado, e as senhori 
nhas Alipia, Odila, Nelia, Laly 
c Synira. Era filho do saudoso 
ytuano Ignacio de Paula Leite 
« irma® do» senhores Ignaci# de 
Paula Leite de Barros, Manuei 
ne Paula Leite de Bairos, Luiz 
de Paula L®ite, D Anna Leite 
de Almeida Prado. Itagiba d® 
Paula Leite, Amador de Paula 
Leite » Ataliba de Paula Leite. 

O seu enterramento qu® foi

irmãO TOtó. saudades áeA seu
Itagiba—

A Tótó— Saudadés de Amador e 
M ariqufnhas—

A  T o tó — Saudãdes de D  onana 
Joãosínho—

- A  t c tó | Saudades de Ataliba e 
Mariquinhas

À Totó— Saudades ds Luiz 
Chiquinha—

A Totó—Seas sobrinhes Lou- 
renço c Maria—

Ao Padrinho, Ultimo beij® 
ida afilhada Antoni®ta —
- Saudosa R ecordação do Mes­
quita o N ê iê —

Eterna Lem brança de sua so­
gra Nhasinha —

E muitas outras r cujos nomes 
não] nos foi possivél obter 

A ’ Exraa Familia enluctada- a1 
pm -entam os as nossas mais since 
ras condolências

Após longo aoffrimento e coa  
fortada pelos santos sacramentos 
faileceu nesta eidade, na tarde 
de quarta feira ultima a exma, 
sra d. Olym pia Rocha Pinte pro 
genitora do sr Paulo Âffonso áa 
Recha Pinto.

Seahora dotada dos mais beilos 
qualidade d® espirito e coração 
era g era lm en te  estimada no vas 
to circulo d,e suas relações ds 

c®ncorridissimo realisou se hoje amisade, sendo por isso muito 
ás 4 horas da taráe sahindo o sentido o snu fallecimento. 
feretro da casa d® sua residencia O 9eu enterro teve grande a- 
á praça Padre Miguel n° 7 * companharoento.sobreaeu esquífe

foram depositadas ricas corôas
Dootr^ o grande numero de rica 
coroas e ramalhetes de flores 
conseguimos notar as seguintes

A o T oto— Eternas saudades de Si- 
n h ira—
Ao Papae— Immorredoira Saudade 

de A lipia—
A o  Papae— Pereuuo saudade de 

Odila—
urio Papae— O coração saudoso de 

L a ly -
_Íj-Saudadesx de «Sylvia © A fredo— 

A o Am igo T òtó— Saudades do Dr 
Josè de Paula Leite e Familia—

A o Querido irm ão— Saudades de 
Maueco e M imi—

A o bom padrinho— Saudades de 
ígnacinho—

Ao tio Totó— saudades de Tony. 
Zurita e Quitó —

Ao Prezado Am igo Tótó— muitas 
saudades de Hermogeues e Niuita-^ 

Ao Cunhado T oto— ultimo -adeus 
de Nhônhò Dacy e Familia —

Ao bom tio— Francisco Sampaio 
Ferra —

A Papae— Inconsoláveis saudades 
de Synira—

A o adorado V ôv ó— Beijos e lagri* 
mas de Sylfredo—

Ao Paa—Agradecim^uto e sauda­
de de René e Donana—

com sentirtas d®dieatorias.
Paz a sfiua alma e pezames a 

sua exm a familia*

— Por novas da Capital sou 
berse hav®r alli fallecido a v© 
nerauda ^senhora d. Anna Roaa 
Leop®ldo e S»lva, digna progení 
tcra d® a. Duarte Leopoldo e S il 
va nosso preclaro Arcebispo.

— Fall®ceu hontem a. Clirist: 
ao Pinaud, consorte do sr. João 
Pinaud.Muito estimada pelas suas 
virtudes fo o seu trespawse geral 
meate sentido. O seu enterra 
mento so realis®u hoje com  i»©' 
guiar acompanhamento

Sinceros pezames

F i l m  s a e r t  -P e d e n o s  o ar 
Monteir avisemos ao publico qu®
a pedido de diversas famílias na 

i segunda feira próxima aerá no 
vam®nt® progefcaáa na tela do 
Parque, o empolgante film sacro 
«Joanna à ’A rc»

EM VIAGEM 
Seguiu para o Rio o 

's r fr s i  Maurício Laas,
Revmo



C / I M A R A  M Ü N I C Í P A L  D E  Y T Ü
Imposto de Industria, Profissões e C ommercio de!9 2 0

Huaiberto Servu/o da Coafca, Collector Municipal dê Ytú etc.
De Ordem do Deutoi Graciano de Sousa Geribello, Prefeito Municipal* d7€ôta cidade 

aço scieate a todoi os contribuintes do (Imposto de Industria, Profissão e Cornmercio) 
que de 1° a 31 de Janeiro de 1920 se procederá a arrecadação darses Timpostòa conforme 
a relação e deserirainação dos diversos ramos d* ntgocio com o abaixo se vê.

Outro 9im, faço mais «ciente, que qualquer reclamação devido ao lançamento, de 
ve aer feita a Prefeitura, mediante requsrimento até 31 de Dezembro de 1919.

Para que não alleguem ignoraneia se faz o presente eaital que vai affixado e pu­
blicado peUirapren a.

Collectoiia Municipal de Ytú em 5 de Dezembro de 1919

O COLLECTOR M UNICIPAL— H U 9 1 B E R T I  § E R V Ü L O  2>A C # 8 T A

NOME

Antonio Alves de Camargo 
Ántenio Benedetti 
Antonio Buzzo 
Antonio Broch 
Ântonio Boff
Àntonio Campos Pacheco 
Antonio Constantino S.Castro Dr. 
Antonio Esteves 
Antonio Ferreira Dias

Àntoni Felix do Costa 
antonio Felippe 
Ântonio Fr&neesehmelli 

» >
Antonio Guilherme de Almeida

Ra MO DO NEGOCIO IMPOSTO

Antonio Luciano 
Antonie d* Lucca 
Antonio Nevachi e Irmão 
Antonio Nunciato 
Antonio Pedalini 
Antonio Rodrigues 
Antonio Rodrigues da Costa 
Antonio dos Santos 
Antonio Tavares de Aviila 
Antonio Tereran 
Antonio íitaneiro 

* »
Àntonio Reiraão Stipp 
Ântonitf de Souza Ferraz

I Venda de lenha a particulares 
Fabrica de licores e gazozas 
Venda de lenha a particr.l rô9 
Fabrica de cadeiras 
Venda cie lenha a particulares 
Idem ideza
Medico
Salão de b*i beiro 

; Papelaria
Artigos funerários etc.
Loja de fazendas, armarinhos etc 
Salão de b trbeiro 
Botequim de café

* Comprador de generoa para exportar 
jTaberna com  artigos para fumantes e fumo 
j Atacadista c. artigos para fumantes, fumo e banha 
(Depoiito d© cal e materiaes para eonstrucçoe6 
» Papelaria
Arreios t  artigos de viagem 
Cam as;* colxoe*
Officina de itlleiro 
Venda de lenha a particulares 
Olaria noa auburbios 
Pedreira do reboles
Comprador da generos a fruetas para expórtar 

j Officina da aapateiro 
Taberna c. artigos paia fumantes, fumo 
Venda deTenha a. particulares 
Idem idem

j Taberna com artigos para fumts.fumo etoucinho,banha 
Açaugue de carne da porco 
Açougue de carne de porco
Officina de, carpinteiro com deposito de madeira 
Confeitaria com artigo para fumantes 
Pharmacia

10$000 
42$000 
10$000 
$$400 

10$000 
10#000 
67$200 
33$600 
421000 
25$200 

2671400 
331600 
16180® 
841000 
81$200 

2261100 
1261000 

42$000 
671200 
331600 
2õ$200 
101000 
331600 
67$200 

1261000 
251200 

e toucinho 881200 
10$000
101000
981700
42$000
421000
840000
940509

1260000
CONTIMÜÁ

HOSPITAL DOS LÁZAROS
Denativos angari?dos pelo abaixo assígnado

Antonio Gonçalves da Cruz 500000
Antoniettá, ^atonio e Chriêtovam Marmo 210000
Luiz de Paula Leite 200000
Luiz da Paula Cruz a Sylvio Fonseca 100Õ000
Sylvio Fonseca 150000
Malpho Corrêa Leite 10Õ000
Jorge 3 roeira 100000
Um anonymo (Do produeto da coih íitã  de algodão) 300000
Sousa & Cia. 101000
José Maria Àlveg '  10$000
Um amigo 1 101000
Um anonynao 50000
Dr. José de Almeida Sara pais ÍOIOOO
Um anonymo 50000
Marcos Steiner 10$000
Antonio de Almeida Sampaio ’ 4|000
João Vaiente Barbas 500000

Som ma Rs.
DESPESAS

Pela compra da um Harinonium, usado, para a Capella 
adquerid® do Sr. João B. Motta.

Pela compra de um sofá, e seis cadeiras sendo duas 
braço, Austríacas, do sr. Sylvio Fonseca

Pago ao sr. Ignacío Galvão de Gamargo, para em p»' 
lhamettto

Idem ao sr. Lalí, para ©nvôrnisamento e concerto 
na mobília, para a Capella

Itú, 27 de Novambro de 1919
Som ma Rs 

FELICIO MARMO

3700000

2500000

500000

550000

150000

3700000

A ‘ \Emolaào de Scott‘f é um 
remedie heroico contra as affee* 
çôes pulmonares, “ Eu abaixo a r 
sigaado Dr. ena medicina pela 
faculdade do Rio da Janeiro, at- 
testo que tenho *m pr«gado; cam 
optimoB resultado» nas affecções 
pulmonares a “ Emulsão oe Sott“  
& Bowne, de Nova Y ork '1.

Dr. Joaquim Henriquea da 
Fonseca Psitella.

Rio Bonito, R, J.“

Cas» á venda
Vende se urna casadç cons* 

trucção nova, sita a rua dç 
Santa. Rita n 64 A 

Ver e tratar na mesmaIII—r.». —«ir .—r— .11—1 >1 .lvv«.,
Encarnador

C o n ce rto  e en ca rn a çã o  de 
Im a g e n s  o tc
Trata43© a Ruada Palma 46

M ODALIDADES DE SY PH ILIS!
<& Declaro qujs te* 

nho {aconselhado 
e empregado com 
real pravaito, em 
varias needalida- 
des da £syphilis o 
Elixir de Woguei 
ra, Salsa, Caro ba 
a Guayeo Ioiura- 

o, preparado pe 
o Pharraacautico João da Sil 
va Silveira, o que affirmo in 
fida gradus mai 

Pará— Bragança, 5 de Agosto 
da 1911„

Dr. Domingos Pinheiro 
Casa Matriz— Pelota»

Casa F ilia l— Ria do Janeiro 
V an dfsa  nas phar»acias a dra 

gariai
Cuid^d# cosa a« im itaçõesJ  
Firma recanhecida

Gtdofrado da Fansaca official do 
registro civ il do districte da paz 
de Ytú, Oòmarca de Ytú. Estada 
de %. Paulo,* faz publico que axi 
biraro aesta cartoria osdecum en 
tos exigidas p*U lei afim de aa 
casarem o senhor João Ani»io 
do» Santos a a senhora Paulin.i 
Augusta Michel. Elle, solteiro 
operário, com trinta a aito an- 
nos de .edade, uatsral de Ytó, 
rtsidanta am Ytú a rua das flo: 
res numero de*, filko legitimo 
dos finados João dos Santos 
Brazil e Maria da Annunciação 
dos Santas; ella viuva da Fran 
cisco Gaspar, falLecido nesta ci' 
dade, com  trinta e sete annos de 
adade, natural de Yta e rssiderr 
te em Ytu, filka legitima de Na- 
poleào MickeL já  fallecido e de 
Maria Euphrási* Michel, rasiden 
te íesta cidade. S» alguem sou- 
ber da algum impedimento deva 
accus»j*o »as ’4srmos da lei a

para oa fins da direita.
Districto de Ytu, 11 de No­

vembro de 1919
O official do regisiro civ/1 — 

Godofredo da Fonseca
Godofrado da Fonseca, offiaial 

po registro ow ii do districta de 
paz da Y*u, muu cipio e comár* 
ca de Ytu, do Estado do S.Pau* 
lo, faz - publico que exhíbirana 
neste cartorio oa documentos o* 
xidss pela lei afim de se casarem 
o senhor José Maria Pereira I 
gnacio e a senhora Rita Morato 
Castanho. Elle solteiro, empre' 
gado do cornmercio, com vinte 
e dois annos de edade, natural 
de Portugal, residente em Ytu 
a rua de S Anna numero qua­
renta, filho legitimo do Agoetr 
nho Soares Leite e de Maria 
Conceição Pereira Leite, resi­
dente em Concha»; ella. solteira, 
com vinte e tres annos de eda* 
de. natural desta cidade, residen 
to em Ytú a rua Direna nume 
ro vinte Dove, filba legitima de 
Manoel de Barros Castanho e de 
Maria José Morato Castanho, re­
sidentes nestajeidade. Le alguern 
souber de algum impedimento, 
deve accusal o nos termos da 
lei e para os fins de direita 

Districto de paz de Ytú 10 da 
Novembro de ! 919

O official do registro civi — 
Godofredo da Fonseca —

B
B
SSSB1

Todo íacultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
A s pessoas palüdas, debilitadas; 
as qúe devido ao empobrecimen­
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, adiarão n* 
esl;c medicamento um recon^itu- 
inte inestímavel^que proporciona 
de uma maneira segura e eíhcaz 
abundancia de sangue purc; e 
rico®em globulos vermelhos.

PuriÊcae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es­
tado normal vossa saude.

A» Pílulas Bosadas do Dr.
Williams s&o vendidas em pa- 
ootes íecbados com o

Srrande. em todas as Pharma­
cia*. ãroèarias o arraazeDs.

PB riilüuliíiliiigutiit!]! fp ijito EI BEEBBBni8B811 . i

Edital de citação
O Doutor Àãtonio de Sou 

za Barros, Juiz do Direito 
nestd OomarcH de Ytú, otc- 

Faço saber ao» que o pre. 
«ente editai com praso de 
trinta dia» virorn, que ttn 
do por este Juizo dado prin 
cipio do procedimento do iu* 
veqtariaute, dos ben* què 
caram por fallecimento de 
Evaristo d« G-oes Pacheco, 
•io qual é inventariante Ma­
nuel Faria de Barros, fôra 
nellfc descripto etn lugar m* 
corto e não aabido o co ber* 
deiro Car-os Grisolia, A ' vi» 
ta dês4-», declaração do inven 
tariante, mandei passar o pre 
sente com prazo de> 30 dias 
a coutar da data deste, pelo 
qual chàmo, cito e requoiio 
o comparecimento do sobre 
dito co herdéiro*) para louva* 
ção e ratificação d© todo o 
processado até final, sob pe* 
ua dt revelia, na forma da

lei. E para con*tar ta* psua 
aou o presente que aerà affi 
xado no lu^ar do costume® 
publicade pela impren«a, na 
ferma da lei. 'Dado e pasaa4 
do nesta cidade de Ytú, ao» 
vinte e um dias do mez d® 
Novpmbro de mil novecentos 
e dezenove. Eu, Antonio da 
Costa Pinho, escreuente habT 
litado, o escrevi Eu* Sebastião 
Martiog de Mello, escrivão, o
0 subscrevi— (a) Antonio de 
Souza Berros

Semontes de algo 
dão par» o plantio

bem selecvwnãdãt tem em 
çjrande quantidade o sr Fran 
cisco Ferraz de T ôledo 

Loja Flor de lAeLW

Pedra par» rebol- 
los e outro* pres= 

timos.
Recentemente descoberta 

uma pedreira de optima qua1
1 idade os abaixo a»«iguado» 
partacipam ao» interessados 
que desde 'já  acceita toda e 
qualquer encommeuda para 
esfa e outra localidades,

José Ruggieri é  Cia 
R u ?  Santa  R ita  1^ 1—  Y T U

Escriptaria
de aávocaci»

Exacativa» kypatkacaria», Ia 
vaBUriea, raqeariaaatat a míuu 
U b da a e r ip tira i a da qu&*a%u«r 
docamanta», cakramças anigavais 
a judicia*».— Advegaeia a st g  ara 
- C .  ?  SAM PAIO N ITTO  aávo[ 
gad# í.aa Direita 4é— Ytú

Vitrina a balcão
Vcndeae barato uma ma 
gniMca vitrine, e um bou, 
balcão proprio* para ioja 
papelaria. «pataria,etc.

Infornaaçôd» neeta i jp  
pkia .
f f 1 ”1.........         |r|r^

itie -á vend»
Vende ae barato um aitio 

meia legua distante da ci, 
dade de abicáva, conteu* 
do cérca 5 0  alquêire» de ter’ 
ras boas para eafé e cereaee 
mais ou menef £0 mil pés do 
calé % txcelleaie ajnada.

Tratar cem o Dr. Man#e{ 
M,Bueno— Rua deS.RitalSC

idn .
^ L I  M IC  A  & P 8  O L M O S  

D e D r  P o n tu a l  
Oculista e eperader.Ocaliata 

da Santa  C aea de  S .P a n lo  
C e n in U crio :

M arceh al jD e o d e r e  4  S .P au io

l l i j i j

Ü ! i l
i i n l :*6 Si to JV,

• t S

l !

\
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çliniça Mçdiço círíirgiça jj
DO

Dr. Bras Bicudo de Almeida \\

anStiraBuSMEFavk '• 'W

mmm

Medicina. a airargia em garal—Ingeçõea «ndeye* 
aoiae mbs é«èr dt marsurio a 914

l u n i M  dt «rkMt • waltatia? da* via i urinariae
Ikaarraga-at da mandar fazar axamei do saogue 

cAcarraft e outras aaeaMarias k elucidação dos 
diagaaatica*

C O ¥ »U L T O *IO 1  IESIDENCIA 
114— Rua do Co^m excio— l l i — T el : 94

Y T ü '

«
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tesSÈt̂ Èk #
Clinica knrurgico dentaria

.AOTCW /O PEXES G UlhtARÂES '
(  i r u r | í i i «  d en tis ta

Especialista em moléstias da boeca eseus aunexos 
ifc.pparelhos fixos e moveis 
Eacçõesde dente sem -dores

Consultas daeàa 17 horas -----  ̂Rua do Commercie,46
Teleph 56 (Hotel Feres)

Im ü s  u m
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0 GRANDE DIPÜUHT* M SWILI ?
C U R A  D 4 STÚM 1UT

O melho dentre o* melhoro* !
Apôs as rigoroas experiências a «pi» foi «ubtnsttid* o)ft 

cialmente nos principaes M OSFITAIR CITIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granas do Sul 
no grande Hospital da M isericoriia da Capital Aa ««p u b lica  

• nde realisou Curas assom brosas--acaba de ser exp«sto a 
venda pesls Estado o grande DEPURÀTIVO Tonieo, sem 
á lcool, m tiin lado

- - - L U E S O L - -
De Souz«  Sttres

Q LUESOL de Souza Soares cu jo  em 
prego é aconselhado por notáveis rne.ii 
cos.— corno o Dr. Augusto Paulino. lente 
da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool © 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soares, que

, í&p+frmfoár/ ptXà. !• *fialà&fo 4n
'Wtot. <fEr~UUr<Ú> doa StOBplWfeM». 
íXSlÀaí) &* Sliata Gfcá-ri • 3a  B i- 
wtâMwârz, Wágueüt* P«>
í-̂ ,%éí. 4

cfu* «asa ftíáu&tt easiaSc.' 
*ía® ■spte&o re»íiífce/á*i c

um producto scientifico cura  sem prej|  ; ****** a. fesnok <£»
dicar o organismo i $ 1 • "' ■tnxntízftí c-TaMeÂî G Jú&a áfcorganismo !

V j
O LUESOL de Souza Soares é rau 

producto de acção prompta e garantida ! 
Não falha!

O LUESOL de Souza Sores cara 
Sypbilis era todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura7 
o sangue fortalece e tonifica o organis’

~̂ jrK7-c&ittís&Q GjnvÉ&eo .;ofe>

WtU *
>*C c -rt **a21r«5J*1 p+ZTfÁUi QtOüS*Áfr 
cí> azo. pnptv&à* que 
i.o4oe «-

Ãs*k f&ãsrm&frss&eik
5 q-W- t sfieáfíJS «%i 9> «Sí

^Rüíotriff. 5 <à» <̂t»waaiK«
L‘í. T üvóí 

(Ttev» rm k̂.ísíí̂ '̂ 4 ̂
O LÜEST)L de Souza Soares ncontra's? á V 3 i i i  
a*a Lebrec F ilho <fcC. R. Ancheta 7 — e a is

Í 3 ^ i5 ' '€ s * íd '$ 3 # s 5 '5 3 ® $ 5 A£ ^ s 5 '$ f !* s 5 ''6 ^ s 5 ‘' È ^ i y

TEMPO E’ OUBO
M uiUi ptasòiA» quando se encon 

tr*m ^iotntes, têm o inau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PB8ÇÓ. alltganáo não poderem gas 
6©í £  seguindo «*ue falso critério 
g««Ntm CENT-ENAS DE MIL REIS 
• »ftnali«am mais do qu* até ãhi^dis 
as ,m «Uati.il tornam se chronica* e 
á© diMcil cura àmísq á que gaifcaí 
rasa wúito maii, cowprometteram a 

% ftrderam  *m tsmpo precio-
99
' :  $ # a a i«  doemtsi, dsvam oi recorrer 
é©Ma  ̂ * b* ramedio efficaz, de 
•seropsUsa raaiaipslaçào, recomme.n 
4aá» par m adicei a com  o qualpo 
daramos eanoagair uma prompta cura 
ca mu par axa«p la , cassa o — PEITO) 
UAL v i  CAMBARA— áe Souza *o - 
rei, aai caia* da TOSSES, BltON , 
CKITE», ROUQUIDuES, COQUE 
LUCME ASTfiM A, ate 
X vanda nai principaaa pharmacia* 

e drogaria®
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